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A	sub-representação	do	público	feminino	acontece	em	diversas	
áreas,	principalmente	nas	consideradas	“masculinas”,	ou	seja,	
as	 áreas	 de	 STEM	 (Science,	 Technology,	 Engineering	 and	
Mathematics)	[21].	Vários	(a)	pesquisadores	(a)	se	dedicam	a	
compreender	 esse	 fenômeno	 [1],	 [2],	 [9],	 [11],	 [13],	 [24].	As	
mulheres	possuem	uma	visão	estereotipada	dos	profissionais	
dessas	 áreas,	 o	 que	 as	 fazem	 buscar	 carreiras	 mais	
“tradicionais”	 [25].	 Além	 disso,	 existem	 os	 estereótipos	 em	
relação	 aos	 papéis	 de	 gênero[15].	 Estudos	 da	 psicologia	
evidenciam	que	a	confiança	e	as	percepções	das	meninas	em	
relação	 a	 essas	 áreas	 podem	 ser	 a	 causa	 da	 lacuna	 de	
gênero[8][9].	A	autoeficácia	é	uma	crença	de	sentir-se	capaz	em	
realizar	 uma	 tarefa	 para	 alcançar	 um	 objetivo	 [5].	 A	
autoeficácia	 do	 público	 feminino	 tende	 a	 ser	mais	 baixa	 em	
ambientes	 considerados	 masculinos	 ou	 nas	 áreas	 de	 STEM	
[3][5][21].	“A	autoeficácia	começa	a	ser	cultivada	e	validada	na	
infância,	 principalmente	 na	 escola,	 onde	 são	 adquiridos	
conhecimentos	e	habilidades	que	fazem	com	que	a	criança	vá	
dominando	 suas	 competências	 cognitivas”	 [6][7].	 O	 relatório	
da	 Unesco	 traz	 uma	 lista	 de	 fatores	 que	 podem	 despertar	 o	
interesse	 do	 público	 feminino	 pelas	 áreas	 de	 STEM	 [27].	 No	
âmbito	escolar,	por	exemplo,	os	materiais	didáticos	não	devem	
reforçar	 estereótipos	 de	 gênero.	 O	 ensino	 do	 Pensamento	
Computacional	 (PC)	 é	 uma	 alternativa	 viável	 para	 atrair	 o	
público	 feminino	 do	 ensino	 fundamental	 para	 as	 áreas	 de	
STEM[19].	Porém,	ele	é	cheio	de	desafios,	como	a	escassez	de	
materiais	didáticos	em	português	[12].	Além	disso,	alguns	não	
apresentam	características	sensíveis	ao	gênero,	como	modelos	
femininos	das	 áreas	de	 STEM	 [18]	 e	 atividades	baseadas	 em	

 
1 A técnica SCAMPER permite que as empresas criem, desenvolvam ou melhorem produtos ou 
serviços. SCAMPER é um acrônimo para Substituir, Combinar, Adaptar, Modificar/Ampliar, 
Finalidade/Função, Eliminar/Minimizar, Reorganizar/Retroceder.[4]. 
2 “As histórias ganharam novos formatos podendo se dispersar sistematicamente em várias mídias 
com o objetivo de criar uma experiência de entretenimento coordenada e única. ” [12]. O autor [16] 
chamou de transmedia storytelling. 

Contação	de	história[20][24].	Inserir	a	Computação	no	ensino	
fundamental	 para	 promover	 a	 equidade	 de	 gênero	 é	 o	
momento	 ideal,	 pois	 nesse	 estágio	 o	 interesse	 do	 público	
feminino	 ainda	 não	 desvaneceu	 [8].	 O	 estereótipo	 de	 gênero	
está	presente	no	auto	relato	de	247	crianças	de	6	a	10	anos.	Elas	
já	 exibiam	 de	 forma	 implícita	 e	 explícita	 a	 crença	 de	 que	
“matemática	 é	para	meninos”	 [10].	 Propomos	neste	 trabalho	
um	material	didático	sensível	ao	gênero	para	o	ensino	do	PC	no	
fundamental	 I.	 Buscamos	 favorecer	 a	 autoeficácia	 das	
estudantes	através	das	suas	quatro	fontes:	experiência	pessoal,	
aprendizagem	vicária,	persuasão	verbal	e	aspectos	emocionais.	
A	 metodologia	 é	 baseada	 no	 Design	 Thinking:	
problematização	-	pesquisa	sobre	gênero	[14]	e	pensamento	
computacional	 [19][28],	 autoeficácia	 [5],	 entrevistas	 com	
professoras	(matemática	e	programação);	Ideação	-	utilizamos	
a	 técnica	 Scamper1 	na	 produção	 do	 Storytelling2 .	 O	 desenho	
animado	 “Dora	 aventureira”	 foi	 utilizado	 como	 referência;	
Prototipação	 -	 pesquisa	 por	 materiais	 didáticos	 do	 PC 3	
(plugado	e	desplugado),	elaboração	do	Storytelling	e	atividades	
do	PC	a	partir	dele.	Avaliação	 -	 foi	 realizado	um	grupo	 focal	
com	 três	 mulheres	 envolvidas	 com	 o	 tema	 de	 gênero	 e	
pensamento	 computacional.	 O	 primeiro	 episódio 4 	do	
Storytelling5 	traz	 reflexões	 sobre	 os	 estereótipos	 de	 gênero	
como	 cores,	 brinquedos	 de	 menino	 e	 menina,	 atividades	
realizadas	por	menina/mulher	(trocar	peças	de	uma	bicicleta	e	
utilizar	ferramentas)	e	profissões.	A	narrativa	traz	elementos	
do	cotidiano	de	uma	criança,	como	andar	de	bicicleta,	fazer	um	
sanduíche	 e	 pesquisar	 na	 Internet.	 Os	 pilares	 do	 PC	 foram	
inseridos	da	seguinte	forma:	formato	do	parafuso	da	bicicleta	e	
a	 ferramenta	 adequada	 (reconhecimento	 de	 padrão);	
sequência	de	passos	para	trocar	as	peças	da	bicicleta	e	preparar	
um	 sanduíche	 (algoritmo);	 posição	 correta	 dos	 objetos	 ao	
arrumar	 a	 mesa	 para	 o	 lanche	 (abstração);	 reconhecer	 as	
partes	da	bicicleta	através	do	manual	(decomposição).	Foram	
elaborados	oito	planos	de	aula.		

3 https://www.bebras.org/ http://www.computacional.com.br/ http://www.computacional.com.br/ 
Code.org/ http://desplugada.ime.unicamp.br/     
4 encurtador.com.br/uyDQX  
5 https://www.toonboom.com/ (Software utilizado na produção do Storytelling) 
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